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Resumo 
O peixe-palhaço (Amphiprion ocellaris) é uma espécie ornamental marinha cultivada em sistemas de 
recirculação (RAS), onde condições controladas favorecem o crescimento e a reprodução. A principal 
doença observada é a amiolodiniose, causada pelo protozoário ectoparasita Amyloodinium ocellatum, 
que se reproduz rapidamente em alta densidade, apresentando três estágios: trofonte, tomonte e 
dinosporo. Peixes infectados exibem coloração opaca, movimentos erráticos, fraqueza e pontos 
marrons no tegumento, brânquias e nadadeiras. O estudo avaliou banhos terapêuticos com formalina 
e verde malaquita em diferentes tempos de exposição (1, 2 e 3 horas). O tratamento de 3 horas (T3) 
foi mais eficiente na remoção dos trofontes, embora tenha causado desgaste nas nadadeiras e aumento 
da produção de muco. Observou-se que tratamentos curtos (T1 e T2) apresentaram eficácia parcial. 
Resultados indicam que a combinação de formalina e verde malaquita, na dose de 125 µL/L, é eficaz 
no controle da amiolodiniose em peixes-palhaço. Estes achados contribuem para melhorar a sanidade 
em aquicultura ornamental marinha e reduzir perdas econômicas. 
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Área do Conhecimento: Ciências agrárias – Engenharia de Pesca. 
 
Introdução 
 

O peixe palhaço (Amphiprion ocellaris), também conhecido por “Nemo”, Anemonefish ou Clownfish, 
é uma espécie encontrada no oceano Indo – Pacífico Ocidental, em profundidades rasas (Faustin & 
Allen, 1997). Uma das caracteriscas mais marcantes é que eles são hermafroditas sequenciais 
protândricos, sendo que os aspectos como sexo, tamanho e taxa de crescimento são determinados 
pela posição social que ocupam na hierarquia do grupo (Buston, 2003). Sendo esta, uma caraterística 
fundamental para o sucesso do cultivo. A transição de um macho para uma fêmea funcional pode levar 
de poucos meses até alguns anos (Hoff, 1996).  

Dentre os diversos sistemas utilizados na aquicultura, o Sistema de Recirculação (RAS) é bastante 
apropriado para o cultivo de espécies ornamentais marinhas, proporcionando um maior controle dos 
parâmetros de qualidade de água, garantindo maior segurança sanitária e permitindo a instalação de 
sistemas próximo à centros comerciais (Halachmi, 2006).  

Em sistema de recirculação, os peixes palhaço podem desovar a cada 15 dias, com 
desenvolvimento embrionário ocorrendo em cerca de 168 horas, sendo o rotífero Brachionus sp. 
utilizado na primeira alimentação (Avella et al., 2007). 

Embora a aquicultura ofereça inúmeros benefícios, também enfrenta desafios consideráveis, 
destacando-se as doenças que acometem os organismos aquáticos, poluição e deterioração da 
qualidade de água. A disseminação de doenças não apenas gera perdas econômicas, mas também 
compromete a eficiência do setor (Barbieri et al., 2014). 
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As doenças são o maior desafio nas unidades de cultivo de peixes ornamentais marinhos, causando 
alta mortalidade (Dhayanithi et al., 2015). O protozoário Amyloodinium ocellatum é um dos 
ectoparasitas mais importantes, capaz de causar perdas econômicas significativas em sistemas de 
aqucultura marinha e estuarina, espalhando se no cultivo em poucos dias (Masson et al., 2011). 

O Amyloodinium ocellatum possui um ciclo de vida simples, necessitando apenas de um peixe como 
hospedeiro, reproduzindo-se rapidamente quando os peixes estão em alta densidade. O ciclo de vida 
é dividido em três fases, sendo trofonte, onde etá infectando o peixe; tomonte, se desprende do peixe 
e se divide formando os dinosporos; dinosporos, estágio de natação livre à procura de um novo 
hospedeiro (Francis-Floyd & Floyd, 2011). Podendo completar o ciclo de vida entre 3 a 6 dias, 
dependendo dos parâmetros físico-químicos da água (Paperna, 1984). 

Dentre os diversos tratamentos para esta infecção, os mais utilizados são a formalina, sulfato de 
cobre, hidroxicloroquina e verde malaquita, sendo aplicados na forma de banhos terapêuticos. (Francis-
Floyd & Floyd, 2011; Dhayanithi et al., 2022; Paperna, 1984). 

Dado o exposto, este trabalho tem como objetivo avaliar a eficiência no tratamento da doença do 
veludo, causada pelo protozoário ciliado A. ocellatum, utilizando banhos terapêuticos com verde 
malaquita e formol em diferentes períodos de tempo. 

 
 
Metodologia 
 

 Os peixes utilizados no estudo foram obtidos no Laboratório de Maricultura - LABMAR, no setor de 
aquicultura do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo – Campus Piúma, 
mediante aprovação do Comitê de Ética no Uso de Animais, sob o protocolo nº 23185.000564/2023-
21.  

Os espécimes de A. ocellaris eram mantidos em sistema de recirculação aquícola (RAS), possuindo 
sistema de filtragem em etapas, com filtro mecânico, filtro biológico, filtro ultravioleta e skimmer. Neste 
sistema, eram mantidos juvenis de peixe palhaço, divididos em oito aquários com volume total de 30 
litros. Os peixes mantidos neste sistema, tinham cerca de 60 dias de vida e tamanho médio de 7 ± 2 
mm. Os animais eram alimentados quatro vezes ao dia, até a saciedade aparente com ração comercial, 
contendo 48% de proteína bruta, 12% de umidade, 5% de extrato etéreo e 12% de matéria mineral. 

Semanalmente, eram aferidos os parâmetros físico químicos de qualidade de água, tais como 
oxigênio dissolvido e temperatura (EcoSense DO200A), salinidade (Kasvi K52-100), amônia, nitrito, pH 
e alcalinidade (HANNA Instruments HI83303), além de trocas parciais mensais de água, de 15% do 
volume do sistema. 

Diariamente, os peixes eram observados, e ao apresentarem quadro característico de epizootia 
parasitária, como realizada por Widiartini et al. (2022), foram submetidos à exames parasitológicos para 
fins diagnósticos. Foram coletados 5% dos animais com sinais evidentes da doença para a observação 
do tegumento e brânquias, utilizando microscópio óptico, com aumentos de 40x e 100x. Toda amostra 
coletada foi armazenada em solução de formalina 4%. 

As concentrações utilizadas foram baseadas na literatura, onde foi formulado um produto contendo 
Formalina, verde malaquita e azul de metileno, na proporção de 250:1:1. Foram realizados 3 
tratamentos diferentes, realizados em três aquários, cada um com 5 litros de água, contendo 125 µL/L 
da solução. Em cada unidade experimental, foram adicionados nove peixes infectados pelo protozoário 
A. ocellatum. Os peixes foram submetidos à banhos terapêuticos, por uma hora (T1), duas horas (T2) 
e três horas (T3). Após o tempo determinado, todos os peixes foram removidos da solução e 
acondicionados em aquários com água marinha esterilizada para análise individual em 
estereomicroscópio.  

 
Resultados 
 

A qualidade de água do sistema dos animais aferidos, possuíam as seguintes médias: oxigênio 
dissolvido, 5,41 ± 0,54 mg/L; salinidade, 35,6 ± 0,51; pH, 7,48 ± 0,34; Temperatura, 27,36 ± 1,28 ºC; 
amônia, 0,51 ± 0,43 mg/L; Nitrito, 0,23 ± 0,22 mg/L  e alcalinidade, 2,72 ± 0,46 dkh.  

Os peixes infectados apresentaram características comportamentais anormais, tais como 
movimento opercular acelerado, natação errática na superfície do tanque, esfregando-se contra as 
paredes do aquário, em objetos ou substratos e apresentou redução do apetite. Além do 
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comportamento anormal, os peixes demonstraram coloração opaca, perda de massa muscular dorsal 
e porção ventral retraída (figura 1A). Ao longo de todo tegumento, foi constatada a presença de diversos 
pontos de coloração marrom, com aparência semelhante ao veludo (figura 1B). Com o agravamento 
do quadro clínico, os peixes apresentaram fraqueza, dificuldades para realizar a natação, 
permanecendo no fundo do tanque, seguido de morte. 

 
Figura 1 – A. Peixe palhaço com porção ventral retraída; B. Pontos de coloração marrom 

 
Fonte: Os autores 

 
No exame parasitológico, foi observado em 100% dos animais analisados, pontos enegrecidos ao 

longo de toda superfície tegumentar (figura 2A), nadadeiras, brânquias (figura 2B) e córnea (figura 2C), 
evidenciando a presença de ectoparasitos dinoflagelados, identificados como A. ocellatum, na fase 
trofonte. Estes trofontes, possuem formato oval, de coloração escura e sem movimentação, sendo 
fixadas no tegumento a partir de flagelos (figura 2D). 

 
Figura 2 – A. Protozoários no tegumento; B. Trofontes nas lamelas branquiais; C. Trofontes na córnea; D. 

Destaque nos flagelos. 

 
Fonte: Os autores 
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O tratamento 1 (T1) não apresentou eficiência na remoção dos trofontes de A. ocellatum, sendo 
possível observar diversos pontos distribuídos em toda superfície tegumentar do animal, como mostra 
na figura 3.  

 
 

Figura 3 – Pontos de Oodiniose na superfície corporal 

 
Fonte: Os autores 

 
O tratamento 2 (T2) apresentou uma ligeira eficiência na remoção dos trofontes de A. ocellatum, sendo 
possível identificar poucos pontos no tegumento dos peixes, evidenciando uma melhora no quadro 
clínico. A ausência de protozoários foi identificada em cerca de 45% dos peixes. Também foi possível 
observar um desgaste na região periférica das nadadeiras. 

 
 

Figura 4 – Protozoários no tegumento e destaque nas nadadeiras 

 
Fonte: Os autores 

No tratamento 3 (T3) não foi possível encontrar protozoários na superfície tegumentar dos peixes, o 
que demonstra que o tratamento foi eficiente no tempo de 3 horas de imersão nesta solução. Contudo, 
foi possível observar lesões nas nadadeiras, semelhantes a desgaste ou até mesmo desfiamento, além 
da excreção considerável de muco. Os peixes apresentaram comportamento de natação rápida e sinais 
de estresse, podendo estar relacionado à possível intoxicação devido ao tempo de exposição aos 
medicamentos. 
 

Figura 5 – Destaque na ausência de protozoários e desgaste nas nadadeiras com liberação de muco 

 
Fonte: Os autores 
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Discussão 
 
 Diversos estudos foram realizados utilizando medicamentos e outros produtos químicos para o 
tratamento de oodiniose em peixes palhaço, como feito por Dhayanithi et al. (2022), onde foram 
utilizadas diversas formas de tratamento, dentre eles o verde malaquita e a formalina, nas 
concentrações de 10ppm por 14 dias em imersão, resultando em uma sobrevivência média de 41% e 
32%, respectivamente. 
 Um estudo realizado por Paperna (1984), foi possível observar que a esporulação de A. 
ocellatum foi suprimida mesmo utilizando baixas concentrações de verde malaquita, quanto a 0,5ppm, 
em testes realizados in vitro. 
 Segundo Francis-Floyd & Floyd (2011), concentrações baixas de formalina, como 25mg/L-1 são 
suficientes para desprender os trofontes de A. ocellatum do tegumento de peixes em poucas horas de 
imersão, como pode ser observado neste estudo. 
 O uso de formalina é comum para tratamento contra protozoários e trematódeos 
monogenéticos, além de ser considerado altamente eficaz contra o protozoário ciliado Ichthyophthirius 
multifiliis, causador da doença conhecida como Ictio, quando usado de forma combinada com o verde 
malaquita (Goven; Dawe; Gratzek, 1981). Este tratamento pode ser eficiente contra o oodinium, pois 
possuem semelhança no ciclo de vida e na forma em que infectam os organismos (Bower; Turner; 
Biever, 1987). 
 Foram observadas altas taxas de mortalidade em Guppys (Poecilia reticulata) expostos ao 
verde malaquita, mesmo em baixas concentrações, ocorrendo a mortalidade de 31% em 24 horas e 
50% em 96 horas, nas concentrações de 0,6 mg/L-1 (Dávila, 2015). Isto indica que a exposição pode 
causar efeitos tóxicos, como a degradação das nadadeiras, evidenciando a necessidade de cautela no 
uso deste agente terapêutico.  
 
Conclusão 
 

Banhos de imersão utilizando a formalina combinada com o verde malaquita mostrou-se eficiente 
para o tratamento de peixes palhaço acometidos por A. ocellatum, desde que seja utilizada a dose de 
125ul/L, por um tempo máximo de três horas. 
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